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ACESSO AOS LIVROS  
COMO PONTO DE PARTIDA

ausência de uma biblioteca pública foi o 

estopim. Essa carência motivou a criação 

da Associação Amigos da Biblioteca de São 

Francisco Xavier – distrito a 50 quilômetros 

de São José dos Campos (SP) com pouco mais 

de 3 mil habitantes –, que, em conjunto com 

a comunidade, transformou o local em pon-

to de cultura viva, com diversas ações artís-

ticas, profissionalizantes, de bem-estar físico e mental, ambien-

tal e de desenvolvimento humano, ultrapassando as fronteiras 

do pequeno distrito e inspirando vários projetos pelo Brasil.

Tudo começou em meados de 2002, em plena crise do 

apagão, que deixou várias cidades brasileiras na escuridão. 

Sem energia elétrica, não havia televisão nem rádio, os meios 

de entretenimento disponíveis. E as pessoas sofriam com a 

falta opções de lazer no bairro, especialmente as crianças. Se 

houvesse uma biblioteca púbica, os livros seriam uma alter-

nativa. O bibliotecário Sidney Pereira da Rosa, morador local, 

chegou a procurar a prefeitura para resolver a questão. Sem 

sucesso, buscou auxílio dos moradores para iniciar uma bi-

blioteca independente e comunitária.

A família de Rosa cedeu a casa onde morava para abri-

gar os livros e as revistas doados pelos turistas e os amigos 

UMA C SÃO FRANCISCO XAVIER (SP)  

SE UNE PARA CRIAR UMA BIBLIOTECA POPU�R E DES COBRE UM POTENCIAL DE 

CONHECIDO PONTO DE CULTURA  

COM OFICINAS PROFISSIONALIZANTES, EVENTOS ARTÍSTICOS E AÇÕES AMBIENTAIS

FILIPE LOPES

empréstimos de livros desde a inauguração. “As crianças são 

as que mais pegam livros e as mais rápidas para devolvê-los, 

pois querem ler outras obras e conhecer histórias diferentes 

a todo o momento”, aponta Rosa.

ALÉM DO LIVRO

Com o tempo, o local virou um polo de cultura porque a 

própria comunidade começou a trazer atividades como 

aulas de artesanato, ioga, contação de histórias, palestras 

e encontros com escritores. O projeto ganhou a atenção 

da mídia local e ainda mais destaque quando recebeu o V 

Prêmio Biblioteconomia Paulista Lauro Russo, do 8º Con-

selho Regional de Biblioteconomia, ainda em seu primeiro 

ano de funcionamento. A premiação motivou a Câmara 

Municipal de São José dos Campos a dar o título de utili-

dade pública para a entidade, em 2006. 

Nesse mesmo ano, com o novo status, a Biblioteca Soli-

dária começou a desenvolver muitos projetos para ampliar 

sua ação, atendendo às necessidades das comunidades de 

bairros vizinhos. Mas, para isso, a entidade precisava de 

parceiros que financiassem os projetos, o que levava à ne -

cessidade de se formalizar (ter um CNPJ), condição neces-

sária para participar de licitações e editais. “Então criamos 

a Associação Amigos da Biblioteca, 

com o objetivo de fazer a gestão da 

Biblioteca Solidária e realizar outros 

projetos de estímulos à leitura, à ci-

dadania e ao cuidado com o meio am-

biente”, explica Rosa. Com essa nova 

configuração, a associação precisava 

de uma gestão contábil mais profis -

sional para atender às exigências 

para participar de licitações públicas. 

 

GESTÃO CONTÁBIL E PARCERIAS

Foi nesse ponto que a Fatos Contábil 

Assessoria Empresarial entrou na 

história para cuidar das áreas tribu-

tária, contábil, trabalhista e de apoio, 

dando condições para que o cliente 

pudesse fazer a prestação de contas 

e conquistar novos projetos. “As or-

ganizações do terceiro setor têm em 

comum a dificuldade financeira para 

conseguir dar andamento aos proje-

tos. Por isso, precisam de patrocínios. Fo
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que frequentavam a região. Surgia, 

assim, em 2004, a Biblioteca Solidária, 

que desde o início contou com forte 

adesão da comunidade e pôs fim ao dis-

curso dos desconfiados que afirmavam 

que as crianças do bairro não se inte-

ressavam pela leitura. “Antes mesmo 

da inauguração os estudantes já de-

monstravam interesse pelos livros que 

conseguiam ver pelo vão do portão. 

Faltava acesso às publicações, e a ini-

ciativa mostrou ao distrito que vale a 

pena investir na cultura”, afirma Rosa.

O público que frequenta a Biblio-

teca Solidária está na faixa etária de 

dois a 84 anos, a maioria da classe C 

e composta por estudantes, donas de 

casa, comerciantes, agricultores, pro-

fissionais liberais, professores, mora -

dores de segunda residência e turistas. 

Atualmente com um acervo de 24 mil 

títulos, a biblioteca já atendeu mais de 

47 mil usuários e realizou quase 50 mil 
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tário-executivo da época, José Castilho 

Marques Neto, veio a São Francisco 

Xavier entregar o PNLL a mim e rea-

firmou a importância do nosso projeto”, 

conta Rosa. O PNLL é composto por 

quatro eixos centrais: democratização 

do acesso; fomentos à leitura e à for-

mação de mediadores; valorização do 

livro e comunicação; e desenvolvimen-

to da economia do livro.

Em 2012, o grupo passou a adminis-

trar a Casa de Cultura de São Francisco 

Xavier, que estendeu seus trabalhos para 

o Bairro dos Remédios. Para abrigar as 

atividades, estão construindo um barra-

cão, que já está de pé. Agora, a entidade 

precisa de parceria para fazer a cobertu-

ra e o acabamento das instalações. 

Durante esse percurso, Rosa diz que 

as dificuldades não foram poucas, mas 

um “combustível” foi fundamental para 

seguir em frente: o reconhecimento das 

pessoas que participam da associação e 

demonstram a importância do trabalho 

social. “Certa vez, um trabalhador da 

roça me procurou para agradecer pela 

oportunidade de ter acesso aos livros. 

Ele me contou que isso mudou sua vida. 

Pela leitura, ele pode retomar os estu-

dos, almejar trabalhos melhores e, con-

sequentemente, uma vida mais feliz. 

Isso não tem preço e é o que me anima 

quando enfrento dificuldades financei-

ras para viabilizar tantos projetos vitais 

para a comunidade”, conta Rosa.

A iniciativa de Rosa trouxe aos 

moradores de São Francisco Xavier o 

senso de pertencimento à cultura local, 

tornando-os agentes voluntários para 

boas práticas. “A lição que fica para 

todo mundo é que quando existem 

problemas, também existem soluções. 

E se todos se unirem para resolver 

as carências, seremos uma sociedade 

melhor. Foi com isso que, em 12 anos, 

nossa pequena comunidade, que nem 

sequer tinha uma biblioteca, ganhou 

reconhecimento como um distrito que 

lê”, finaliza o gestor.  

cursos e oficinas que seguem um roteiro itinerante e dá lu-

gar a outras atividades após uma temporada. 

“Já tivemos o ‘cineminha’ com uma programação de fil -

mes, pois a região não conta com rede de cinemas. Agora rea-

lizamos oficina de reciclagem de papel para os alunos da rede 

pública, artes em fios, dança, fabricação de brinquedos feitos 

de papelão, entre muitas outras atividades”, aponta Rosa. Ou-

tro grande projeto que ele destaca é o Protegendo as Águas, 

fruto de parceria com a Petrobras, que produz material didá-

tico para a população preservar a bacia do Rio do Peixe, que 

banha o distrito. A ação inclui a monitoria da qualidade das 

águas em parceria com laboratórios locais.

RECONHECIMENTO NACIONAL

Por todo esse empenho, a Associação Amigos da Biblioteca já 

ganhou reconhecimento nacional. Durante a apresentação 

do Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), instituído em 

2006 pelos ministérios da Cultura e Educação, a associação 

foi lembrada como exemplo a ser seguido. “O próprio secre-

A Fatos é especialista 
nessa área, tem grande 
presença de ONGs e 
outras associações em seu 
portfólio. Nossa empresa 
atende a 210 clientes, sendo 
20 deles do terceiro setor

LILIAN RIBEIRO
diretora comercial  
da Fatos Contábil

FRENTES DE AÇÃO DA ASSOCIAÇÃO AMIGOS 
DA BIBLIOTECA DE SÃO FRANCISCO XAVIER

Protegendo as Águas – Programa Petrobras 
Ambiental. Parceria com o governo federal que 
teve início em 2015 e será finalizada em 2017.

Biblioteca Solidária: Artes, Saúde Física e 
Mental e Meio Ambiente – Ação em parceria 
com o Sistema Municipal de Cultura de São José 
dos Campos com o Ministério da Cultura (MinC) 
para a criação do Ponto de Cultura Municipal, 
que teve início neste ano e está em execução. 

Convênio para administração da Casa de 
Cultura de São Francisco Xavier – Em parceria 
com a Prefeitura de São José dos Campos, que 
está em andamento.
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Para viabilizá-los, necessitam de boa 

organização interna para prestar 

contas e gerir os escassos recursos. 

A Fatos é especialista nessa área, tem 

grande presença de ONGs e outras 

associações em seu portfólio. Nossa 

empresa atende a 210 clientes, sendo 

20 deles do terceiro setor”, aponta a 

diretora comercial, Lilian Ribeiro.

A boa gestão contábil permitiu que 

a associação realizasse muitos projetos 

com apoios de empresas, como Petro-

bras, Sabesp, General Motors (GM) e 

Infraero. Desde sua criação, a asso-

ciação desenvolve cinco programas de 

incentivo à leitura e ao cumprimento 

das oito Metas do Milênio da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU). Na 

agenda dessas frentes de ação, estão 



outras Matérias

ong trata Água em bairro rural de são francisco xavier
jornal O Vale  - março/2016

http://www.ovale.com.br/2.620/ong-trata-agua-em-bairro-rural-de-s-o-francisco-xavier

projeto protege águas
balanço geral  - março/2016

https://www.youtube.com/watch?v=sp9u2q9blIo

Biblioteca solidária capacita profissionais de bibliotecas
portal serras da mantiqueira  - outubro/2014
http://www.portalserradamantiqueira.com.br/biblioteca-solidaria-capacita-pro�ssionai
s-de-bibliotecas/

biblioteca solidária
blog mona dorf  - Novembro/2012

http://monadorf.ig.com.br/2011/09/23/biblioteca-solidaria-de-sao-francisco-xavier/

e os livros foram parar na cadeia
jornal estadão - outubro/2008

http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20080918-41974-spo-89-cd2-d3-not

o  d i s t r i t o  q u e  l ê
revista educação  - setembro/2011

http://www.revistaeducacao.com.br/o-distrito-que-le/



bibliotecasolidariasfx.org.br


